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1 INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de diferentes modos reprodutivos representou uma importante adaptação para a evolução dos elasmobrânquios (Carrier et al. 2004). Contudo, esse grupo é alvo de exploração pesqueira devido ao seu crescimento lento, maturação tardia e períodos longos de gestação, com baixa fecundidade (Wyffels 2009). No Sul do Brasil, espécies com menor ou nenhum valor comercial, como as raias ovíparas do gênero Psammobatis, são igualmente impactadas pela pesca. O conhecimento do tamanho ao nascer e de primeira maturidade sexual, assim como os tamanhos característicos de cada estágio de desenvolvimento, são uma ferramenta importante no controle desses impactos. A relação comprimento-peso, especificamente, é necessária para modelos aplicados na avaliação e manejo de populações de peixes (Gulland 1983). Poucos são os estudos sobre raias do gênero Psammobatis, principalmente no Brasil. Este trabalho objetivou, portanto, estabelecer a relação entre o comprimento e peso para machos e fêmeas de P. lentiginosa.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Espécimes de P. lentiginosa foram coletados através de um cruzeiro comercial de arrasto de fundo (2012) realizado na plataforma continental do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, entre as latitudes de 34°28’S e 31°29’S, em profundidades entre 15 e 142 m. Os indivíduos tiveram seu comprimento total (CT, cm) e peso total (PT, g) medidos. Foi analisada a relação entre o PT e o CT, como variável dependente e independente respectivamente. Os dados de PT foram logaritmizados, a fim de linearizá-los. O teste de F de Fisher (Souza 1998) foi utilizado na comparação de esta relação para machos e fêmeas, com um nível de significância de 0,05.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A relação CT-PT nos machos foi descrita pela equação PT= 0,0194CT+1,8602 (r²=0,4345; n=71). Para fêmeas, a relação foi descrita por PT=0,0259CT+1,5648 (r²=0,8949; n=7). O teste de F revelou que a curva ajustada para a relação CT-PT nos machos foi significativamente diferente da ajustada para as fêmeas. Isto significa que uma mesma curva, portanto, não explicaria a relação das variáveis consideradas para ambos os sexos. Pode-se inferir, então, que P. lentiginosa apresenta dimorfismo sexual para no PT para um CT dado. Esse dimorfismo também foi observado em P. extenta (Braccini et al. 2002) e para outros gêneros de rajoídeos como Atlantoraja (Oddone e Amorim 2007). Contudo, os resultados diferiram aqueles de Mabragaña et al. (2012), onde foi constatado não haver diferença significativa entre a relação CT-PT para machos e fêmeas de P. lentiginosa, coletados na região da Patagônia, Argentina. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O dimorfismo sexual é refletido nos rajoídeos em um amplo número de variáveis morfométricas, inclusive na relação CT-PT (assim como CT-peso eviscerado). A divergência do presente trabalho comparado ao de Mabragaña (2012) para P. lentiginosa poderia sugerir, que não existe continuidade geográfica entre as populações de Argentina, Uruguai e Brasil. Em peixes elasmobrânquios, tem sido observado que a convergência subtropical do sul do Brasil atua como barreira geográfica para muitas espécies que compartilham o ecossistema costeiro do oceano Atlântico Sul Ocidental. Contudo, estudos mais apurados são necessários para aprimorar essa hipótese, tendo em vista a escassez de informações sobre essa espécie e a dificuldade na obtenção de amostras desta espécie, refletido no baixo número amostral considerado neste trabalho, especialmente para as fêmeas.
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